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uruagy: Só com apoio ãà 
Arena virá a ÇmsÉtuintff^ 

RECIFE (O GLOBO) — O Gover­
nador de Alagoas, Divaldo Suruagy, 
manifestou or.iem a opinião de que a 

• idéia do MDB de convocar uma As­
sembléia Constituinte só será viável com 
o apoio da maioria do Congresso. 
"Como é*sta se encontra com a Arena, 

; I é conveniente que os lideres da Opc-
I sição procurem se orientar com os da 

Situação, para se avaliar a possibilida­
de política da idéia", disse ele. 

Suruagy concorda com a opinião 
do Senador Peirônio Portella (Arena-
P\), presidente do Congresso, de que a 
tese da Constituinte "tem origem inde­
clinável e objetivos desconhecidos". 
Lembra o Governador que até o mo­
mento, os lideres do MDB não revela­
ram os motivos da idéias "É preciso 
que a Oposição esclareça melhor seus 
objetivos", frisou. / 

O Governador, ao ser inquirido so­
bre as recentes reformas políticas, d:u 
a entender que terá discordado deias 
em alguns pontos: 

— O Presidente Geise! — disse 
ele — conheça a minha posição desde 
fevereiro. Fui franco, disse o qüe pen­
sava. Entretanto, como as. reformas fo­
ram decretadas pelo Presidente, que é 
o chefe do Partido, tenho de acatá-las 
e oferecer-lhe a minha solidariedada. 

Suruagy. que esteve ontem, no Re­
cife para participar de uma reunião da 
Sudene, anunciou que disputará uma 

cadeira à Câmara Feiiral no pleito de 
78. Não concorrerá ao Senado, pelas 
eleições diretas, porque a senatória. 
segundo ele, "pertence ao Senador Luiz 
Cavalcanti". 

Roberto Santos 

RECIFE (O GLOBO) — O Governa­
dor da Bahia, Roberto Santos, declarou 
ontem, nesta capital, onde presidiu a 
reunião mensal do Conselho Delibera­
tivo da Sudene, que "não tem sentido 
a proposta do MDB de convocar-se uma 
Assembléia Constituinte, uma vez que 
ela foi a opção de um passado recente". 

Segundo o governador baiano, a in­
transigência do MDB em apreciar a re­
forma do Poder Judiciário, no mês pas­
sado, fez com que o Governo se visse 
obrigado a decretar o recesso do Con­
gresso e ao mesmo tempo baixar me­
didas-que "superaram a necessidade da 
convocação da Constituinte". 

Reformas 

Disse não acreditar numa revisão 
das reformas, por parte do Executivo, 
pelo fato de não terem .elas agradado 
a todos os setores arenistas. 

— Creio na regulamentação de as­
pectos já traçados pelo Governo em um 
futuro próximo e não em modificações 

substanciais. No momento, não Identi­
fico nenhum desses aspectos, mas quan­
do 'entrarmos nãs minúcias das diretri­
zes, poderão' surgir algumas questões 
que serão resolvidas mediante lei ordi­
nária. Apenas, para citar exemplo de coi­
sas que andam sendo conversadas, lem­
bro o adiamento das convenções par­
tidárias — disse Roberto Santos. 

O governador considerou a redução 
do quorum de dois terços para maioria 
absoiuta. . nís tprovações de emendas 
à Constituição, "muito importante" em 
função de oportunidades que ensejam 
modificações nes dispositivos constitu­
cionais. 

Ao concluir seu comentário a f *«-
peito das reformas, o governador da 
Bahia disse que do ponto de vista polí­
tico, elas vieram reforçar a posição da 
Arena. 

— Elas vieram então para inviabi­
lizar o MDB? — indagou um repórter. 

— Quando falamos em reforçar o 
partido do Governo, pressupõe-se a exis­
tência de outro partido como força signi­
ficativa — respondeu Roberto Santos. 

Ao falar sobre a situação do Nor­
deste, o governador disse que a renda 
per capita da população da região tem 
crescido proporcionalmente mais que a 
renda do Pais, mesmo a despeito de 
certos fenômenos, como a seca, que 
tenderia a aumentar o aspecto nega­
tivo regional. 


